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“Saber ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”.  

 
(FREIRE, 1996, p. 47).  

 



RESUMO 
  
Com o objetivo de compreender e discutir a formação continuada de professores para a 
utilização das tecnologias digitais no âmbito da educação, o presente estudo se deu pela 
pesquisa bibliográfica e realização de entrevista para o desenvolvimento do trabalho. Para 
construir o estudo, utilizaram-se os autores Libâneo (2011), Nóvoa (1954), Moran (2013) e 
Koch (2013) na fundamentação teórica e como resultados, foi possível compreender a 
importância de utilizar as tecnologias digitais como instrumentos auxiliadores da prática 
educativa, no entanto, a prática pedagógica do educador encontra-se resistente diante desta 
realidade, pelo fato da formação de professores não conseguir contemplar as novas 
exigências, pois ao se verem diante dos desafios, sentem dificuldade de incorporar as 

ferramentas à sua prática de ensino.  

Palavras-chave: Formação de professores. Tecnologias digitais. Prática pedagógica. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Nos dias atuais, é de grande importância estar conectado e manter-se 

bem informado. A sociedade atual está cada vez mais marcada pelo avanço da 

tecnologia e tem se tornado dependente dos novos mecanismos inventados, os 

quais surgem com a finalidade de facilitar a comunicação e informação, bem 

como torná-las mais acessíveis às pessoas. Sendo assim, o reflexo do mundo 

informacional pode ser visto nos âmbitos da economia, política, na vida social e 

cultural das pessoas, bem como na esfera educacional também.  

Assim, compreende-se que o uso destas ferramentas é de suma 

importância para o processo educativo dos alunos, podendo ser utilizado como 

instrumento pedagógico do professor, bem como promover a facilidade do 

aprendizado. Sendo assim, tanto alunos quanto professores trocarão 

conhecimento e experiências neste processo, visando um melhor 

aproveitamento das atividades trabalhadas com estes recursos. 

No decorrer deste estudo serão apontados os benefícios de se utilizar a 

tecnologia a favor da educação. Entretanto, para chegar a esta conclusão, faz-

se necessário discutir a extrema relevância da formação continuada de 

professores nesse processo educativo, tendo em vista que esta formação é de 

suma importância para a utilização dos novos métodos de ensino, pois gera a 

reflexão sobre a prática docente frente as tecnologias da informação e 

comunicação (TDIC). 

A tecnologia no âmbito da educação surge com o objetivo de dinamizar 

o ensino. Unindo-se à prática pedagógica do professor em sala de aula, 

ferramentas como o tablet, por exemplo, favorece o conhecimento do aluno no 

processo educativo. Se bem utilizadas, o docente poderá ter um aliado à sua 

metodologia, fazendo com que sua aula seja mais atrativa para que o aluno 

possa adquirir conhecimento.  

O interesse pelo tema surgiu para compreender de que maneira os 

recursos tecnológicos podem ajudar o professor em sua prática de ensino, 

tornando-se instrumentos que possibilitem a aprendizagem de seus 
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educandos, uma vez que a escola está inserida na era digital e, portanto, se 

reconfigurando a partir das constantes mudanças ocorridas no cenário mundial.  

A partir da inserção das ferramentas no espaço escolar, nota-se a 

necessidade de discutir sobre o reflexo do seu uso. Para tanto, é 

imprescindível não trazer em questão a prática docente e sua formação em 

relação ao uso destes equipamentos.  

Para que exista uma educação de qualidade, é necessário que se tenha 

investimento em materiais didáticos, nos instrumentos de trabalho do professor, 

além da qualificação profissional dele, para que o mesmo venha promover uma 

aula na qual seus alunos sintam-se contemplados.  

 Para elaboração deste trabalho, o presente texto constitui-se de três 

momentos: o primeiro apresenta a formação de professores e os desafios 

atuais que eles enfrentam, abordando o processo de formação continuada e a 

reflexão das práticas educativas. O segundo capítulo vem discutir as 

abordagens e práticas pedagógicas para reflexão do uso das tecnologias na 

educação, enfatizando a inserção das TDIC na escola e os desafios dos 

profissionais para incorporarem elas em sua metodologia na construção de 

uma aprendizagem mais significativa. O terceiro e ultimo apresenta uma breve 

análise da entrevista realizada a campo, com discussões e resultados.  

Este estudo tem por base as seguintes questões de problematização: 

Como as tecnologias digitais podem ser utilizadas na prática educativa do 

professor e de que maneira estes profissionais estão sendo preparados para 

usar estas ferramentas? Para apresentação de respostas a essas questões, 

tem-se como objetivo geral: 

Destacar a formação continuada de professores para a utilização das 

tecnologias digitais no âmbito da educação, com análise reflexiva sobre a 

prática educativa dos professores frente às mudanças no processo de ensino 

das escolas por meio da inserção das novas tecnologias digitais.  

  Partindo disso, propõe-se como objetivos específicos: 

● Discutir o processo de formação continuada de professores. 
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● Abordar os desafios que os profissionais enfrentam frente as novas 

tecnologias.  

● Ressaltar a importância do uso das TDIC como ferramentas facilitadoras 

do processo de ensino-aprendizagem.  

 O presente estudo foi desenvolvido com fundamentação teórica em 

autores, juntamente com a realização de entrevista, baseada no relato de 

experiência da professora entrevistada. A partir disso, foram coletados os 

dados para desenvolver a pesquisa, de modo a abordar a formação continuada 

de professores, apontando os desafios do seu exercício profissional e 

importância do uso das TDIC na prática docente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

 

2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES: DESAFIOS ATUAIS 

 

O ato de educar vai muito além de repassar o conhecimento. É, 

sobretudo, a transmissão de valores, construir saberes, formar pessoas e etc. 

Para tanto, a educação como sendo o meio em que se executa o educar, 

necessita de cuidados essenciais para sua efetivação. Sendo assim, são 

inúmeros os desafios para o professor quando este se depara com as 

mudanças ocorridas na sociedade contemporânea. Estes desafios são de 

cunho profissional, ético, pessoal, econômico, cultural, social e entre outros que 

envolve o seu exercício na docência. 

Portanto, é imprescindível que a formação inicial e continuada do 

profissional aconteça de maneira positiva para atender as exigências 

educacionais, bem como fazer desse profissional não apenas um mero 

transmissor do conhecimento, mas ser um estimulador crítico-reflexivo do 

aluno, um profissional que possua autonomia em seu fazer docente que, 

apesar das mazelas existentes na esfera educacional, ocasionadas pela falta 

de reconhecimento da profissão e desvalorização da educação, não recua 

diante da realidade, todavia, procura avançar na luta pela busca da melhoria da 

qualidade do ensino. 

Além disso, é de suma importância o papel da identidade do professor 

neste processo, bem como as lutas sociais e conquistas pela busca da 

melhoria da qualidade do ensino e da sua formação: 

Para isso, há muitas outras tarefas pela frente. É preciso resgatar a 
profissionalidade do professor, reconfigurar as características de sua 
profissão na busca da identidade profissional. É preciso fortalecer as 
lutas sindicais por salários dignos e condições de trabalho. É preciso, 
junto com isso, ampliar o leque de ação dos sindicatos envolvendo 
também a luta por uma formação de qualidade, de modo que a 
profissão ganhe mais credibilidade e dignidade profissional. 
(LIBÂNEO, 2011, p. 12). 
 

 Assim, fica entendido que estes desafios são para fortalecer a 

construção do processo educativo, envolvendo a formação dos profissionais 

juntamente com as lutas sociais pelos seus direitos, na busca de condições 

mais dignas de trabalho e melhoria do ensino e da profissionalização docente.  
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A permuta entre formação inicial e continuada para reflexão e discussão 

das praticas existentes no exercício da profissão é um fator que merece 

destaque:  

(...) Faz-se necessário, também, o intercâmbio entre formação inicial 
e formação continuada, de maneira que a formação dos futuros 
professores se nutra das demandas da prática e que os professores 
em exercício frequentem a universidade para discussão e análise de 
problemas concretos da prática. (LIBÂNEO, 2011, p. 12). 

 

 Assim, torna-se compreendido que estes desafios para o professor 

sempre estarão presente no decorrer de sua jornada de trabalho. Entretanto, 

não cabe somente a ele atender as competências e encarar tais desafios, mas 

em conjunto com a ação escolar neste processo, possibilitando a melhoria da 

qualidade do ensino.  

 Diante dessa realidade, Libâneo (2011) argumenta que muitos 

profissionais temem pela utilização das TDIC na escola por medo de serem 

substituídos por elas, perdendo seus empregos, também ressalta a 

preocupação desses profissionais quando são exigidos a lidar com estas 

ferramentas. Entretanto, o autor ainda destaca que existem aqueles 

profissionais que estão empolgados e que acreditam na ideia de que as 

informações adquiridas por meio dos equipamentos tecnológicos substituiria o 

domínio de conhecimentos.   

 Logo, são questões desafiantes que giram entorno do processo de 

ensino e que envolvem a percepção do professor ao deparar-se com as 

transformações ocorridas no contexto em que ele está inserido. Por isso, é 

fundamental refletir sobre a atual realidade da esfera educacional, sendo que a 

escola está se reconfigurando para acompanhar os avanços ocorridos na 

sociedade contemporânea.   
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2.1 Discussões contemporâneas sobre a formação de professores  

 

Nos dias atuais, tem sido cada vez mais desafiador ao professor 

desempenhar o seu papel com exatidão no âmbito educacional, uma vez que a 

sociedade está se reconfigurando à cada dia que passa. Desse modo, o 

profissional se vê diante das inúmeras situações que surgem no decorrer de 

sua trajetória e que lhe exigem postura coerente e ética, quando este se 

encontra exposto frente às mudanças sociais, econômicas e culturais que a 

atual sociedade vem sofrendo. Sendo assim, estas mudanças podem estar 

sendo refletidas no contexto da educação, sendo assim, segundo Prado (2013) 

o professor precisa de equilíbrio e coerência para a execução positiva da sua 

prática docente no processo educativo. 

Diante disso, Prado (2013) vem dizer que a experiência e novos saberes 

são construídos no decorrer da jornada do professor: 

 

Desempenhar essa tarefa com compromisso e qualidade exige, da 
parte do professor, reunir um conjunto de saberes e competências 
que lhe permitam a construção de um ensino de qualidade. Os 
saberes do professor são construídos ao longo de toda uma carreira 
e vida do professor, razão que justifica que não sejam 
contemporâneos uns dos outros, uma vez que se vão adquirindo ao 
longo do tempo. (PRADO, 2013, p. 8).  

 

 Desse modo, compreende-se que o professor também é aprendiz no 

processo educativo e que a experiência, junto à prática docente, se consolida 

ao longo de sua vida, tornando efetiva a sua formação continuada.  

 Com base nisso, trazer o uso das tecnologias digitais na escola é uma 

tarefa desafiadora, pois envolve questões além de investimentos e 

infraestrutura. Na ótica de Silva e Moraes (2014), a instituição precisa ter não 

só apenas os equipamentos necessários para atender a demanda de alunos, 

mas também trazer a reflexão sobre a prática do professor, bem como envolver 

a criticidade nesse processo de construção da aprendizagem dos educandos.  

 

Diante de todo o exposto percebe-se que para a inserção das TDIC 
nas práticas pedagógicas a escola não é tão simples, pois se depara 
com vários fatores limitantes como a formação docente, o uso 
inadequado das TDIC, uma concepção de processo de ensino que 
não prioriza a criticidade, a colaboração, criatividade dos alunos e 
estruturas físicas escolares que não proporcionam o bom 
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funcionamento dos recursos tecnológicos que a escola possui. 
(SILVA; MORAES, 2014, p. 9). 

 

 É importante destacar que cabe ao professor atender diferentes 

demandas. Segundo Prado et al. (2013), no aspecto social, o educador 

necessita entender as necessidades e interesses de seus educandos e família, 

valorizando a subjetividade deles, compreender a realidade em que vivem, 

interagindo juntamente com a comunidade entorno da escola. No âmbito da 

educação, a sua participação é de fundamental importância na elaboração de 

trabalhos, atividades e projetos junto ao corpo escolar da instituição, visando 

serem desenvolvidos em sala de aula. No que diz respeito ao aspecto pessoal, 

o professor precisa romper barreiras que lhe isolem da sociabilidade, e ter de 

aprender a conviver com as diferenças de seu público, dialogando com seus 

colegas de trabalho, expandindo sua visão de mundo na reflexão sobre a sua 

pratica docente.   

Existe uma grande preocupação quanto ao currículo e metodologia 

usados nos cursos de formação continuada, uma vez que se encontram 

distanciados da prática, tornando-se alvo de críticas. Logo, o descaso pela 

profissão tem refletido na qualidade da formação do professor e, 

consequentemente, reflete também na qualidade do educando:  

 

Critica-se a rigidez curricular e metodológica dos cursos de formação 
e o desligamento da prática. As iniciativas de formação continuada, 
geralmente na forma de “treinamentos”, vêm sendo bastante 
contestadas como mostram alguns trabalhos. Além disso, o 
professorado enfrenta críticas depreciadoras vindas de vários pontos, 
levando a um incômodo desprestígio da sua profissão. Entretanto, é 
certo que formação geral de qualidade dos alunos depende de 
formação de qualidade dos professores. (LIBÂNEO, 2011, p. 82). 

 

Desse modo, tornam-se compreendidos alguns dos problemas acerca 

da formação inicial e continuada de professores da contemporaneidade, tendo 

em vista que a qualidade desta formação resulta não somente no bom 

profissionalismo do educador, mas também do educando. 

Há também questões que envolvem além do aspecto profissional no 

processo de formação. Libâneo (2011) vem destacar o salário, as condições 

legais para o professor trabalhar, melhoria na qualificação e docentes ativos 

nas instituições, são contribuintes para a reconstrução da identidade do 
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profissional, bem como promover o aumento do interesse pela profissão 

docente.   

 Diante disso, são vários os fatores que influenciam na excelência do 

exercício docente, perpassando pela sua formação inicial e continuada, 

bem como a valorização desse profissional e as condições dignas de 

trabalho dele para a garantia de uma educação de qualidade.   

 

2.2 Formação continuada e a profissionalização docente 

 

 Segundo a perspectiva de Ribeiro (2014), a formação continuada pode 

ser entendida como o processo em que o docente produz novos 

conhecimentos, possibilitando a troca de saberes distintos. A partir disso, este 

profissional repensará a sua prática educativa para, assim, reconstruí-la, 

cumprindo as competências necessárias em seu fazer docente.  

 Para chegar a este conceito, a formação continuada apresenta várias 

transformações em seu histórico para que hoje possuísse o seu atual caráter. 

Antônio Nóvoa (1997) traz um relato da história da formação docente a partir 

da criação do professorado, que se tornou profissão após a intervenção do 

Estado ao substituir a igreja no processo de ensino em Portugal. 

Posteriormente, surgiram as escolas normais, criadas pelo Estado, as quais 

são como “um lugar de reflexão sobre as práticas, o que permite vislumbrar 

uma perspectiva dos professores como profissionais produtores de saber e de 

saber-fazer” (Nóvoa, 1997, p. 16). 

Segundo a ótica de Libâneo, o profissionalismo é entendido por um 

conjunto de competências que são ideais para o bom exercício da profissão:  

 

Profissionalismo significa compromisso com um projeto político 
democrático, participação na construção coletiva do projeto 
pedagógico, dedicação ao trabalho de ensinar a todos, domínio da 
matéria e dos métodos de ensino, respeito á cultura dos alunos, 
assiduidade, preparação de aulas etc. (LIBÂNEO, 2011, p. 90).  

 

Portanto, exercer o profissionalismo envolve tanto os aspectos técnicos 

da profissão quanto os sociais e éticos, sobretudo saber valorizar e respeitar a 

subjetividade de seus educandos.  
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 Embora existam estas exigências para efetivação profissional e ética, o 

professor se sente desmotivado frente à desvalorização de sua profissão, pois 

com a falta de preparação de profissionais e salários baixos, resulta a atuação 

negativa do profissional da educação.  

 Segundo Libâneo (2011), estes problemas também estão presentes na 

formação inicial nas universidades e no magistério. O autor argumenta que as 

instituições de ensino superior não estão sabendo formar os futuros 

educadores, trazendo como consequência a má formação dos educandos, 

tornando ainda mais sem credibilidade os cursos de licenciatura. Dessa 

maneira, os professores encontram-se despreparados para atuar no mercado 

de trabalho, tendo em vista que estas falhas na sua formação resultarão a 

ausência das condições necessárias para efetivação da sua prática educativa, 

uma vez que não conseguem acompanhar as constantes transformações 

acorridas na sociedade atual.  

 Diante desses fatos, para a melhoria da qualidade do ensino, é de 

extrema importância que a formação inicial e continuada de professores 

contemple as atuais demandas da educação, e para isso, é necessário 

percorrer caminhos desafiadores na construção desse processo.  
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2.3 Saberes docentes e a reflexão sobre a prática pedagógica 

 

Antes de tudo, os profissionais e alunos que utilizarão estas ferramentas 

precisam ter noções básicas para o uso delas. Conhecer o ambiente é de 

fundamental importância, tendo em vista a execução positiva das atividades 

que poderão ser desenvolvidas através dos recursos tecnológicos. Desse 

modo, Pocho vem dizer que a instituição de ensino ao aplicar um ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA) necessita efetuar a capacitação de seus 

profissionais, bem como possibilitar a adaptação do aluno a este contexto:  

 

Toda instituição ao desenvolver ou adotar um AVA deve realizar a 
capacitação dos seus gestores e professores, além de oferecer aos 
alunos a oportunidade de se familiarizar com suas ferramentas, seja 
mediante um tutorial, help-desk ou curso presencial. (POCHO, 2014, 
p.67).  

Os recursos tecnológicos também necessitam fazer parte da 

metodologia do professor em sala de aula. Sendo assim, a tecnologia aliada à 

educação, de forma interdisciplinar, as aulas se tornarão ainda mais 

proveitosas. Portanto, é de suma importância a preparação dos professores 

quanto ao uso dos recursos, para estarem aptos a ensinar através destes 

mecanismos. Souza enfatiza:  

Nesse sentido, torna-se uma necessidade dos professores 
trabalharem com projetos pedagógicos que enfatizem novas formas 
de ensinar, utilizando a interdisciplinaridade para contribuir com uma 
aprendizagem contextualizada que leve o aluno a construir seu 
próprio conhecimento. (Souza, 2013, p.18) 

 

 Logo, é de grande importância trabalhar com projetos que mostrem as 

diferentes maneiras de executar as atividades, pois a aprendizagem torna-se 

ainda mais significativa quando estas práticas envolvem a interdisciplinaridade, 

contribuindo para a construção da autonomia do aluno.    
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3 ABORDAGENS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: REFLEXÕES PARA O 

USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 

 

A sociedade contemporânea vem sendo cada vez mais marcada pelos 

avanços da tecnologia e informação. Essas constantes mudanças são 

evidenciadas nas esferas econômica, social, cultural e até mesmo no âmbito 

educacional. Com isso, não há como estas transformações não afetarem o 

exercício da docência e da prática escolar, uma vez que a educação, assim 

como os demais contextos, necessita acompanhar as mudanças no atual 

cenário mundial. 

Diante disso, a escola se vê na necessidade de adequar-se a esta 

realidade, buscando aperfeiçoar suas práticas educativas com a inserção dos 

novos recursos didáticos. Para isso, é preciso desenvolver tal tarefa em 

conjunto, envolvendo seu corpo técnico escolar, juntamente com professores e 

alunos nesse processo educativo. 

A escola também precisa ter conhecimento a respeito da funcionalidade 

e dos benefícios que estes utensílios irão trazer. Portanto, é de fundamental 

importância que tanto a equipe pedagógica quanto professores e alunos 

tenham conhecimento ao utilizá-los, do contrário, a utilidade destes aparatos 

será para outros fins e não para o ensino-aprendizagem, ocasionando sérios 

problemas ao processo educativo. Chiofi ressalta:  

 

Em relação aos alunos utilizar ferramentas tecnológicas na escola, se 
faz necessário por parte do professor a condução de todo o processo 
de construção dos conteúdos científicos, ou seja, primeiramente os 
profissionais precisam estar seguros no uso destas mobilidades 
tecnológicas, para que os alunos possam usufruir destes 
equipamentos “celulares, tablets”, com objetivos claros de “ensino 
aprendizagem”, caso contrário os equipamentos são usados pelos 
alunos com finalidades diversas, menos a aprendizagem dos 
conteúdos escolares, além de prejudicar colegas e professores. 
(CHIOFI, 2014, p. 6). 

Segundo Silva e Moraes (2014), inserir as TDIC nas práticas educativas 

da escola não é tarefa fácil. Por se tratar de fatores que evolvem a 

formação do professor, a utilização inadequada dos recursos tecnológicos, 

a criticidade não sendo levada em consideração no processo de ensino e a 
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carência do aspecto físico da escola, estas condições não estão favoráveis 

para a boa execução das TDIC inseridas no espaço escolar. 

De acordo com as autoras, embora o uso das novas tecnologias ofereça 

benefícios à educação, elas não são uma garantia, mas podem ser 

entendidas como um meio que possibilita novas aprendizagens. Sem esta 

finalidade, apenas o uso das ferramentas não resultarão na melhoria e no 

progresso do ensino. 

Pocho (2014) sugere que, na ausência de computador na instituição, o 

educador poderá trabalhar com o aluno, perguntando se ele já desenvolveu 

alguma tarefa com o uso da ferramenta, se já viu ou ouviu falar deste 

equipamento. Sendo assim, é indicado levar ilustrações, assim como 

estimular que os alunos investiguem acerca do assunto. 

É importante destacar que não é questão de saber ou não saber usar os 

recursos em favor do processo educativo, mas pela apreensão por parte 

dos educadores de não terem um domínio técnico dos instrumentos: 

 

Contudo isto não justifica que o uso desses recursos seja ou não seja 
adequado como auxilio de aprendizagem. Muitas vezes o que pode 
ser observado é que muitos por terem uma deficiência ou dificuldade 
de manejo com as ferramentas optam por não usar uma nova 
tecnologia. O que se deve fazer é realizar ações que aproximem os 
docentes ao uso das tecnologias possibilitando a estes que venham 
utilizar esses recursos para em seu favor. (SEGANTINI, 2014, p. 11) 

 

 Dessa maneira, entende-se que por esse motivo muitos profissionais 

não se aventuram em utilizar os equipamentos tecnológicos, no entanto, faz-se 

necessário promover meios que venham inserir as tecnologias à sua prática 

educativa como instrumentos facilitadores da aprendizagem. 

Diante dessa realidade, é necessário repensar as práticas pedagógicas 

para o uso das novas tecnologias digitais, buscando enriquecer o exercício da 

profissão docente para o uso positivo destas ferramentas. Sendo assim, é de 

grande importância que a escola e o professor obtenham a preparação 

necessária para inserir estes recursos no cotidiano escolar, visando abrir 

caminhos para uma aprendizagem mais significativa de seus educandos, 

priorizando a discussão reflexiva deste processo.   
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 3.1 TDIC: evolução, definição e importância para a educação 

 

     A tecnologia se tornou comum na sociedade contemporânea e encontra-

se cada vez mais presente no cotidiano das pessoas. Desde a sua existência, 

foram criados mecanismos que trouxeram praticidade, sociabilidade e 

interatividade. O aparelho celular, por exemplo, é um instrumento considerado 

de fácil acesso e indispensável para a comunicação, e entre outros recursos 

que surgiram ao longo do tempo e que também favoreceram a disseminação 

da informação.    

De acordo com Moreira e Simões (2017), o uso da tecnologia 

educacional no país esteve inicialmente direcionado ao ensino à distância. 

Com a criação dos institutos Rádio-Monitor e Universal Brasileiro, realizaram-

se as primeiras experiências educativas com o rádio. Desse modo, foi criado o 

Movimento de Educação de Base (MEB), que tinha como finalidade alfabetizar 

e apoiar a Educação de Jovens e Adultos, por intermédio das escolas 

radiofônicas. Posteriormente, foram surgindo outros projetos como o Minerva e 

o Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares – Saci, que tinham 

por objetivo “usar o satélite doméstico, rádio e televisão, como meios de 

transmissões para fins educacionais”. (ALTOÉ; SILVA, 2005 apud MOREIRA; 

SIMÔES, 2017, p. 24).  

Com o passar dos anos, para que, hoje, estes aparatos pudessem estar 

ao alcance dos alunos no contexto escolar, tais mecanismos já se encontram 

presente na esfera educacional, como forma de complemento do ensino 

tradicional. De acordo com Chiofi:  

Sabe-se, contudo, que o uso desta ferramenta didática possibilita ao 
processo de ensino e aprendizagem uma aula mais dinâmica, 
interativa e contextualizada com a realidade dos alunos. Acredita-se 
que a tecnologia ao seu alcance como ferramenta pedagógica 
necessária, contribui didaticamente para obter maior atenção, e 
consequentemente, o uso adequado e coerente com o conhecimento 
escolar e o próprio currículo. (CHIOFI, p.2)  

 

As tecnologias digitais podem ser consideradas como ferramentas 

facilitadoras da aprendizagem do aluno, bem como dar suporte ao professor 

em sala de aula. Atualmente pode ser verificado que estes equipamentos estão 
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presente no contexto escolar. Como exemplo disso, o computador e telefone 

celular, juntamente com o uso da internet, são meios que facilitam a 

disseminação do conhecimento, servindo de ajuda também na pesquisa 

científica.  

Estas ferramentas tecnológicas que estão inseridas no cotidiano do 

aluno, são de grande importância para facilitarem o ensino-aprendizagem dos 

educandos, ampliando seus conhecimentos e possibilitando novos 

aprendizados, pois, segundo Souza (2015), ”Na infância, o mundo digital está 

diretamente ligado ao dia a dia das crianças, lhes trazendo um mundo de 

fantasias e novas descobertas.” (Souza, 2015, p.18).  

 Os instrumentos tecnológicos no âmbito da educação são contribuintes 

para dinamizar o ensino. Unindo-se à prática pedagógica do professor em sala 

de aula, ferramentas como o tablet, por exemplo, favorece o conhecimento do 

aluno no processo educativo. Se bem utilizadas, o docente poderá ter um 

aliado à sua prática, fazendo com que a aula seja mais atrativa para que o 

aluno possa desenvolver sua aprendizagem de maneira significativa.  

 Contudo, a educação nem sempre está no alvo de assistência e 

investimentos. Pode-se observar que em muitos casos, ela encontra-se 

sucateada, sendo tratada de maneira irrelevante e sem perspectiva. Para que 

ocorra a boa qualidade do ensino, é de suma importância investir na estrutura 

do espaço escolar, tal como nos recursos, equipamentos materiais, 

profissionais capacitados e entre outros fatores que darão suporte para um 

melhor ensino.  

 De acordo com Moran (2013), contribuir para o avanço da educação, 

integrando o indivíduo às suas dimensões, é um grande desafio. Logo, faz-se 

necessário que tanto gestores quanto professores incorporem estas novas 

práticas, tornando-se pessoas mais curiosas e estimulantes, levando em conta 

a afetividade e ética, mostrando que estão sempre procurando evoluir para a 

contribuição do avanço da educação.   

Vale ressaltar que estas ferramentas precisam estar introduzidas no 

currículo escolar. Quando isto ocorre, a escola gera novas possibilidades de 

ensinar seus alunos, construindo novos saberes educativos. Isto torna um 

estimulante para a curiosidade, motivando ao aluno pesquisar, criar e 
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desenvolver atividades que possam ser executadas com o uso do computador, 

tablet, Datashow, DVD etc. 

   Na sala de aula, esta ferramenta tem como uma de suas finalidades 

técnicas o auxílio na prática educativa do professor. Logo, ele poderá 

desenvolver atividades, criando trabalhos, testes, provas, corrigir as tarefas dos 

alunos, bem como expor o conteúdo trabalhado nas aulas através destes 

recursos tecnológicos.  

A sala de informática é um espaço da escola aonde há disponibilidade do 

computador para desenvolver atividades e trabalhos acadêmicos. Com a 

utilização da internet, o aluno encontra praticidade na investigação, o que 

facilita na busca de informações. A internet como recurso da tecnologia, tem 

ultrapassado barreiras e atingidos diferentes públicos. Ela tem ajudado a abrir 

novos horizontes e a auxiliar novas descobertas, não somente no campo 

científico, mas também no meio social. Segundo Souza: 

 

A internet é um grande conjunto de redes de computadores 
interligadas pelo mundo inteiro, um mecanismo responsável pela 
disseminação da informação e divulgação mundial, colaborando e 
integrando pessoas e seus computadores, independentemente de 
suas localizações geográficas. A internet tornou-se a invenção de 
maior destaque dentre muitas outras no meio da comunicação e 
disseminação de informações. (Souza, 2013, p.14)  

Quando a instituição de ensino possui recursos, como o computador e 

Datashow, por exemplo, podem servir de grande ajuda no favorecimento da 

metodologia do professor. O educador que, por sua vez, quando se apropria de 

tais ferramentas, ele também realiza novas descobertas e enriquece a sua 

forma de ensinar, tornando assim, suas aulas mais instigantes e dinâmicas. 

Com o uso dos aparatos da tecnologia, percebe-se a melhora na qualidade do 

ensino e da aprendizagem do educando, favorecendo o seu conhecimento, 

como ressalta Chiofi:  

Ao utilizar a tecnologia a favor da educação de qualidade, 
contribuímos na promoção do desenvolvimento socioeducativo, além 
da socialização do saber e da informação pelo aluno. Para tanto, há 
de considerar os benefícios didáticos da tecnologia na escola. Nesse 
sentido, mais que a inclusão digital, a tecnologia educacional nas 
escolas públicas pode promover uma grande oportunidade para a 
vida dos alunos da Educação Infantil ao Ensino Médio, trazendo 
inovações na relação ensino-aprendizagem e conectando o estudante 
ao mundo de hoje por meio da tecnologia. (Chiofi, 2014, p. 5).  
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 Portanto, notam-se os benefícios que a inserção das novas tecnologias 

pode trazer ao contexto educacional, possibilitando o compartilhamento de 

saberes e favorecimento da aprendizagem dos educandos.  

 Para Silva e Moraes (2014), o objetivo é trabalhar com as tecnologias da 

informação e comunicação (TDIC) de modo que possibilite mudanças na 

prática educativa do docente, superando, mesmo que sejam parcialmente, os 

fatores limitantes quanto à utilização efetiva e pedagógica.  

 De acordo com Andrade (2011), quando o sistema de ensino se utiliza 

das tecnologias no processo de ensino aprendizagem, a exclusão digital passa 

a ser superada pela inserção dos alunos, fazendo com que eles ultrapassem as 

paredes da sala de aula. Diante disso, a postura do professor muda, tornando-

o instrutor e regulador do uso das novas tecnologias.     

Pocho (2014) enfatiza que, assim como o celular e o computador são de 

grande ajuda para o cotidiano do ser humano, a tecnologia deve estar inserida 

no âmbito escolar para amplitude do conhecimento dos alunos. Assim sendo, 

os educandos irão interagir pedagogicamente, de forma crítica e reflexiva, sem 

deixar a criatividade de fora deste processo. Logo, tais ferramentas contribuirão 

para a formação de cidadãos críticos e mais atuantes no cenário tecnológico 

em que estão inseridos.   

Nesse processo de ensino-aprendizagem, o professor é de suma 

importância para contribuição do conhecimento do aluno, apropriando-se das 

ferramentas tecnológicas e inserindo-as em sua rotina de sala de aula. Sendo 

assim, terá novas formas de ensinar, sem deixar de lado o ensino tradicional 

com a utilização de livros. O recurso tecnológico aliado ao método tradicional 

fará do professor um mediador que estimula o desejo de aprender através do 

novo. 
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3.2 Algumas considerações sobre a Educação a Distância 

 

 A Educação à distância pode ser entendida da seguinte forma:  

 

Educação a distância é a modalidade educacional na qual alunos e 
professores estão separados, física ou temporalmente e, por isso, 
faz-se necessária a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação. Essa modalidade é regulada por uma legislação 
específica e pode ser implantada na educação básica (educação de 
jovens e adultos, educação profissional técnica de nível médio) e na 
educação superior (MEC, 2018)

1
.  

 

A partir deste conceito, faz-se necessário um breve histórico da sua 

origem para a compreensão da sua dimensão, assim, chegar à sua efetivação 

nos dias atuais. Rodrigues (2012) vem fazer um breve apanhado histórico do 

surgimento da EAD e de como este processo se desenvolveu ao longo do 

tempo:  

 

Com o desenvolvimento dos meios de transporte e comunicação, 
como trens e correios, a EAD surgiu nos Estados Unidos da América 
e na Europa no século passado com o ensino por correspondência e 
o material impresso. Com a ampliação dos meios de comunicação 
surgiram novas propostas educativas utilizando outros meios e 
veículos, como o rádio e a televisão, até chegar ao uso de 
computadores em rede e as telecomunicações. (RODRIGUES, 2012, 
p. 24). 

  

 De acordo com a autora, naquele período o ensino à distância ainda não 

estava ligado aos cursos de graduação, e sim a outros cursos como corte e 

costura, por exemplo. Contudo, a demanda de cursos de graduação, bem 

como os de especialização e formação continuada, veio se efetivar a partir da 

regulamentação da Lei 9394/96.  

 No Brasil, a EAD perpassou por vários processos de evolução. Seu 

surgimento ocorreu antes de 1900, onde as ofertas de cursos de datilografia 

eram feitas por correspondência, colocados nos anúncios de jornais daquele 

período:  

As primeiras experiências em EaD no país, segundo Alves (2009), 
acontecem no Rio de Janeiro, pouco antes de 1900. Nessa época, 
eram oferecidos cursos profissionalizantes de datilografia por 
correspondência por professores particulares, em anúncios de jornais 

                                                           
1
 http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12823:o-que-e-educacao-a-distancia 
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de circulação da época. (ALVES, 2009, apud VILLELA; MESQUITA, 
2018 p. 2). 

 

As autoras Villela e Mesquita (2018) fazem menção ao uso do rádio e 

televisão como contribuintes no processo de educação à distância. Mais tarde, 

foram criados alguns programas, entre eles, o Telecurso de Segundo Grau, o 

qual transmitia aulas por meio da televisão juntamente com materiais 

impressos.  

 Segundo Castanho (2012), nos anos 80 deu-se início a utilização dos 

computadores, que fortaleceu a modalidade de ensino à distância, com o uso 

da internet, a qual favoreceu ainda mais a comunicação. Diante da revolução 

deste contexto, constatava-se que era de grande relevância poder disseminar 

estas inovações da esfera educacional. Desde então, a tecnologia passou a se 

expandir, possibilitando as pessoas construírem seus conhecimentos através 

dos ambientes virtuais de aprendizagem, uma vez que estas pessoas podem 

adaptar estes meios de acordo com a sua disponibilidade de tempo e local.   

 Em suma, a EAD veio possibilitar o acesso ao ensino não presencial, 

visando atender o seu público alvo, para que possam cursar com mais 

tranquilidade e ter o seu aprendizado garantido. Atender, também, aqueles que 

não possuem um tempo estipulado para estudar na modalidade presencial ou 

até mesmo aos que, além de não possuírem disponibilidade, ainda não 

conseguiram cursar em sua região, de acordo Marins e Silva (2015): 

 

Essa modalidade permite ainda que pessoas que não tiveram 
oportunidade de estudar, ou não tiveram a flexibilidade de tempo e 
cursos disponíveis no local onde residem, façam seu curso com total 
liberdade de aprender as diversas disciplinas e se formar nas várias 
áreas oferecidas. (MARINS; SILVA, 2015, p. 73).  
 

 Assim, compreende-se que o ensino à distância é uma modalidade que 

surgiu a partir da necessidade de atender a uma demanda que pudesse ter 

acesso ao ensino, porém, de acordo com as necessidades desse público.  
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3.3 Uso das novas tecnologias digitais na LDBEN 

 

 O uso dos recursos tecnológicos como instrumentos na modalidade de 

ensino à distância ou presencial, é definido pela Lei de Diretrizes e Bases, no 

artigo 36: 

 

VI – cursos realizados por meio de educação a distância ou educação 
presencial mediada por tecnologias. 

 

 O artigo 62 faz menção ao processo de formação docente para atuação 

na educação básica. A formação continuada e capacitação dos docentes do 

magistério contarão com o uso de recursos e tecnologia do ensino à distância: 

 

§ 2º A formação continuada e a capacitação dos profissionais de 
magistério poderão utilizar recursos e tecnologias de educação a 
distância. 

 

 O artigo 62 aponta a preferência à educação presencial pelos 

profissionais do magistério em sua formação inicial, utilizando também, os 

recursos e tecnologias do ensino à distância:  

 

§ 3º A formação inicial de profissionais de magistério dará preferência 
ao ensino presencial, subsidiariamente fazendo uso de recursos e 
tecnologias de educação a distância. 

  

 Será estimulado e viabilizado pelo poder público o desenvolvimento dos 

programas de educação à distância em suas respectivas modalidades, bem 

como seus recursos, de acordo com o artigo 80:  

 

§ 4º A educação a distância gozará de tratamento diferenciado, que 
incluirá: 
I – custos de transmissão reduzidos em canais comerciais de 
radiodifusão sonora e de sons e imagens e em outros meios de 
comunicação que sejam explorados mediante autorização, concessão 
ou permissão do poder público; 
II – concessão de canais com finalidades exclusivamente educativas; 

                  III – reserva de tempo mínimo, sem ônus para o poder público, pelos 
concessionários de canais comerciais. 

 

Contudo, o uso das novas tecnologias é assegurado pelas leis e normas, 

visando a amplitude do conhecimento e da aprendizagem no processo de 

ensino. 
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3.4 Novas tecnologias e recursos didáticos: desafios para o professor e para a 

escola 

 

Sabendo-se do valor atrativo que os recursos tecnológicos possuem 

para a grande parte dos estudantes, é necessária a discussão e reflexão de 

seu uso no âmbito educacional. Quando as ferramentas não são bem 

utilizadas, as atividades realizadas com estes equipamentos poderão se tornar 

apenas um passa tempo, correndo risco dos alunos cansarem-se facilmente 

delas. Para tanto, o professor precisa buscar inovações às suas práticas de 

ensinar, fazendo com que seus alunos desenvolvam novos aprendizados, 

tornando-os ainda mais participativos em suas aulas. 

 Segundo Marli André (2010), o processo de formação de professores se 

desenvolve ao decorrer de sua carreira profissional, isto é, requer envolvimento 

dos mesmos para novos aprendizados, permitindo mudanças em sua prática 

docente em sala de aula. Diante disto, se faz necessário e de extrema 

relevância o uso destes recursos na metodologia do professor como 

auxiliadores do ensino tradicional. Portanto, é importante que o mesmo esteja 

engajado e aproprie-se destes equipamentos que irão contribuir em sua prática 

pedagógica.  

Assim sendo, notam-se as possibilidades que a tecnologia poderá trazer 

à educação. As ferramentas, se bem utilizadas e desenvolvidas 

adequadamente, a escola, os profissionais da educação e os alunos terão êxito 

no processo educativo, bem como a melhoria na qualidade de ensino.  

Vale ressaltar que, não basta apenas que os recursos tecnológicos 

estejam presentes nas salas de aula, é necessário que estas ferramentas 

venham enriquecer o espaço educativo de forma atrativa, que prenda a 

atenção do aluno, fazendo com que ele sinta-se inserido no ambiente. Diante 

disso, é desafiador para o professor, ser mediador desse processo, uma vez 

que desempenha o papel de contribuir para a construção da aprendizagem e 

valorização do educando. Somente a instituição de ensino possuir 

computadores sem a devida preparação para o uso das ferramentas, os 

professores e alunos não serão contemplados de maneira significativa na 

construção de seus saberes, aprendizagem e troca de experiência. 
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A gestão escolar, por sua vez, tem o papel de instigar o professor a 

desenvolver práticas em sala de aula, com a finalidade de que os alunos 

possam absorver melhor o conteúdo trabalhado. Dessa forma, Koch enfatiza 

que os educadores precisam estar engajados quanto ao manuseio destes 

novos instrumentos, bem como ter o domínio das mais variadas formas de 

trabalhar com estes mecanismos. 

Os professores deverão ser incentivados pela gestão escolar a 
desenvolver habilidades na utilização de recursos, aprimorando 
assim, sua prática na apresentação de argumentos que confirmem a 
utilização de recursos audiovisuais. Em todos os momentos serão 
desafiados a conhecer, manusear e se posicionar criticamente sobre 
informações das mais diversas fontes. Sendo assim, a metodologia 
trabalhará a ideia de que os recursos tecnológicos serão atualmente 
essenciais e importantes no desenvolvimento de habilidades em 
todas as aulas. Do ponto de vista pedagógico eles despertam o 
interesse do docente e do discente, uma vez que a sociedade 
demanda cada vez mais capacitação individual com relação à 
tecnologia. (Koch, 2013 p.15-16) 

 

 Logo, fica ressaltada a discussão reflexiva desse processo, cabendo ao 

professor posicionar-se de forma crítica frente às diferentes fontes de 

informação, sendo uma das tarefas desafiadoras do seu exercício profissional.   

Contudo, vale ressaltar que os alunos precisam apreender o 

conhecimento por meio da ferramenta tecnológica, e não o contrário disso. 

Frizon et al. (2015) explicam que os educadores do futuro terão que entender e 

refletir sobre a utilização dos instrumentos tecnológicos, instruindo seus alunos 

de forma crítica e reflexiva na construção de seus saberes, para que os 

mesmos não corram o risco de serem manipulados pelos mecanismos 

inovadores digitais.  

 Neste contexto escolar, o educador terá de saber como lidar com as 

mais diversas formas de ensinar, trazendo em discussão o senso crítico aos 

seus alunos, para que estes possam compreender como extrair e adquirir 

informação e conhecimento, através da possibilidade que a ferramenta 

tecnológica poderá trazer. Para tal processo, é necessário saber quais as 

fontes para coleta de dados e como utilizá-las adequadamente. Portanto, é 

competência do professor identificar qual ferramenta e metodologia se encaixa 

melhor à sua prática de ensino e o que mais atrai seus educandos para uma 

aula mais produtiva:  



29 
 

Compete também ao professor perceber qual tecnologia se aplica 
melhor a determinado conteúdo e discutir isso com seus alunos. E 
também verificar o que mais os motiva e interessa diálogo esse tão 
importante entre os sujeitos do processo ensino aprendizagem. 
(Silva, 2016 p.110)  

 

 É válido destacar que, não basta apenas que a escola possua 

instrumentos tecnológicos, é necessário que o professor se adeque a este novo 

contexto. Assim sendo, o educador buscará se qualificar para incluir estes 

novos mecanismos em sua metodologia de ensino, a fim de contribuir no 

processo educativo do aluno.  

Em um mundo cada vez mais marcado pela presença das tecnologias 
digitais, faz-se necessário que o professor também se adapte a essa 
nova realidade. Para isso, é preciso que o mesmo busque formas de 
se capacitar e se aperfeiçoar para inserir essas novas ferramentas 
em sua prática pedagógica na sala de aula, como forma de ampliar o 
processo de ensino e aprendizagem. (Silva, 2016 p.112)  

 

  Desse modo, entende-se a importância do educador reformular as suas 

práticas, adequando-se às novas tecnologias na escola, as quais estão cada 

vez mais fazendo parte da realidade da maioria dos alunos.   

 Vale ressaltar a importância da relação afetiva entre aluno e professor, 

para um bom desempenho no ensino. É necessário que educador e educando 

estejam abertos às mudanças e novidades no contexto escolar, para que 

aconteça a interação entre ambos ao mostrarem interesse e envolvimento no 

processo educativo. Para Moran, o ato de ensinar não se trata, apenas, em 

repassar conhecimento, todavia, é um processo social que inclui aspectos 

culturais e tradições, bem como pessoal, levando em consideração a 

subjetividade do indivíduo:  

Ensinar é um processo social (inserido em cada cultura, com suas 
normas, tradições e leis), mas também é um processo profundamente 
pessoal: cada um de nós desenvolve um estilo, um caminho próprio, 
dentro do que está previsto para a maioria. A sociedade ensina. As 
instituições aprendem e ensinam. Os professores aprendem e 
ensinam. Sua personalidade e sua competência ajudam mais ou 
menos. Ensinar depende também de o aluno querer aprender e estar 
apto a aprender em determinado nível (depende da maturidade, da 
motivação e da competência adquiridas). (MORAN, 2013, p. 22). 

 



30 
 

     Vale lembrar que, além da educação necessitar de cuidados, 

investimentos e valorização, as transformações ainda sofrem resistência pelos 

métodos comuns e por parte de profissionais que apresentam receio em 

manusear os novos instrumentos, dificultando, assim, a incorporação das 

tecnologias às práticas educativas.  

 Em se tratando da forma de como o profissional da educação irá 

conduzir meios de aprendizagem com a utilização das tecnologias digitais, é de 

grande importância que o curso de licenciatura venha discutir as práticas que 

poderão promover o desenvolvimento deste processo educativo do educando. 

Desse modo, Frizon et al. (2015) argumentam que o educador precisa 

considerar a subjetividade do aluno para que este se sinta estimulado a 

desenvolver sua aprendizagem com autonomia, compreender e refletir o uso 

destes novos mecanismos no contexto educacional, sobretudo na sua prática 

educativa ao incorporar os novos mecanismos em sua metodologia de ensino: 

 

Para tanto, o professor deverá levar em consideração as 
potencialidades, as individualidades de cada aluno, estimulando 
processos educativos em que o aluno possa desenvolver-se 
autonomamente, numa perspectiva de apropriação e produção do 
conhecimento. Esse comportamento somente será possível se o 
professor experienciar na sua formação novas formas de conduzir os 
processos educativos, que considere o estado da arte de sua 
disciplina, o uso ativo e crítico das tecnologias digitais, além de 
compreender como se processa a mediação entre professor e aluno, 
professor e tecnologia, aluno e tecnologia. (FRIZON et al., 2015, p.  
10195). 

 
 

 Valendo-se disso, é de fundamental importância que o professor 

também respeite o tempo de cada aluno, quando este tiver o contato inicial 

com os instrumentos tecnológicos, pois, eles podem nunca ter visto ou se quer 

ouvido falar sobre equipamentos como computador e tablet.  

Para Moran (2013), a tarefa do educador, além de mediador do 

processo, é entender que as formas de ensinar variam de acordo com a forma 

em que os alunos conceberão e se apropriarão destes instrumentos, tendo em 

vista que cada educando poderá conceber e se apropriar dos mecanismos 

digitais de uma forma diferente dos demais colegas de classe:  
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A variação de estratégias responde também pela necessidade de 
respeitar os ritmos diferentes de aprendizagem de cada aprendiz. 
Nem todos aprendem do mesmo modo, no mesmo ritmo e ao mesmo 
tempo. (MORAN, 2013, p. 143).  

 

      Contudo, vale lembrar que também existe o profissional que não 

surpreende. Este geralmente mantém a ritual didática tradicional, mostrando-se 

que não está apto a trabalhar de forma inovadora, podendo ter uma “certa” 

resistência quanto ao uso das tecnologias digitais. Por consequência disso, sua 

metodologia corre o risco de ser repetitiva, dispensando novas técnicas para 

ensinar, pois acredita que o ensino tradicional, sem a ajuda de novos 

mecanismos, dará conta de suprir as necessidades dos educandos.  

 Segundo Chiofi, a capacitação de professores é, sem dúvidas, 

indispensável para o processo de ensino-aprendizagem do educando, pois é 

existente a falta de qualificação, bem como de profissionais que ainda se 

mantem resistentes frente a novas tecnologias digitais, por causa do 

despreparo no manuseio destas ferramentas: 

 

[...] Há também a necessidade de preparo dos professores para o uso 
dessa tecnologia escolar, uma vez que a maioria dos professores, 
não possuem ainda habilidades para utilização das tecnologias 
digitais, não conseguindo por enquanto explorar de uma maneira 
eficiente o uso de dispositivos tecnológicos como tablets, ou outras 
ferramentas tecnológicas. (CHIOFI, 2014, p. 6).  

 

 Portanto, o preparo para os professores é de grande importância, uma 

vez que não se sentirão apreensivos ao utilizarem estas novas técnicas. 

Quando aptos a utilizarem as ferramentas digitais, além de terem domínio das 

técnicas, contribuirão para a aprendizagem de seus educandos de forma 

significativa. 

É válido ressaltar que o professor não pode ser um mero transmissor do 

conhecimento e nem apenas reforçar as práticas educativas que já existem. 

Seu papel é fazer com que as tecnologias digitais estejam envolvidas no 

planejamento como instrumentos mediadores da aprendizagem do educando:  

 

(...) o uso das TDIC sem a devida previsão educacional atrelada ao 
planejamento técnico-instrucional se torna apenas elemento de 
reforço de práticas docentes já existentes em sala de aula, como a 
reprodução e memorização e não contribuem como ferramentas 
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mediadoras de novas experiências de ensino e aprendizagem. 
(SILVA; MORAES, 2014, p. 8).  

 

 Dessa forma, as TDIC não correrão o risco de se tornarem práticas 

repetitivas que o professor já utilizava, todavia, abrirão caminho para novas 

ações na construção do conhecimento, mediadas nesse processo educativo.  

 Vale lembrar que a escola também enfrenta estes desafios. Entre eles, 

tornar professores e alunos leitores críticos ao se apropriarem das ferramentas 

tecnológicas na construção de seus saberes:  

 

A importância da escola nessa tarefa de desvelar a trama nos meios 
de comunicação é fundamental nos dias de hoje. Trata-se, então, de 
formar o leitor crítico (alunos e professores) ao aprender e conviver, 
ler e entender melhor os significados, mecanismos de ação e 
resultados práticos da influência dos meios de comunicação de 
massa na vida das pessoas. (POCHO, 2014, p. 121).  

 

A escola, por sua vez, tem participação na formação crítica de 

educadores e educandos. Para propor essa leitura crítica, faz-se necessário 

que a escola desempenhe o papel de estimuladora, ajudando seus alunos e 

professores na compreensão dos reflexos que o uso das novas tecnologias 

pode resultar na vida e no cotidiano das pessoas.   

 Segundo a ótica de Pocho (2014), trazer a discussão em sala de aula o 

uso das novas tecnologias digitais está entre as tarefas desafiadoras para o 

professor. Não apenas fazer a leitura crítica sobre o manuseio dos 

equipamentos, ou seja, no que se refere a termos técnicos, mas, sobretudo, 

possibilitar ao aluno o exercício da sua cidadania no ato de sua leitura crítica, 

ampliando sua visão de mundo, ao mesmo tempo em que utiliza os novos 

mecanismos tecnológicos.  

 É de grande relevância que a ação formativa se reconfigure, a fim de 

que se adeque as novas exigências: 

 

Assim, a ação formativa precisa também se renovar, adaptar-se as 
demandas atuais, alinhando o conteúdo e a forma na promoção de 
uma aprendizagem significativa tanto para professores quanto para 
alunos. (FERREIRA; SILVA, 2015, p. 576).  

 

 Portanto, compete a inovação a esta ação formativa para que, assim, se 

promova a qualidade da aprendizagem no ensino.  
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Também é desafiante para o professor problematizar com seus alunos 

as suas práticas e metodologias desenvolvidas em sala de aula, pois, fazendo 

isto, o docente estará contribuindo, ao mesmo tempo, para o enriquecimento 

da sua forma de ensinar quando exerce a reflexão de suas ações:  

 

 (...) Assim, considera-se um desafio problematizar e investigar as 
práticas educacionais a fim de enriquecê-las e propor assim sempre 
que possível novo saber para os professores que estarão 
investigando e refletindo sua ação docente, buscando novas 
estratégias de ensino, para que o educando se aproprie de maneira 
significativa do conhecimento elaborado através das tecnologias no 
cotidiano escolar. (KOCH, 2013, p. 11).  
 

  

Logo, quando este educador assume uma postura crítica, refletindo 

sobre as suas práticas educativas, ele procura criar novas formas de ensinar, 

fazendo com que o aluno se aproprie do conhecimento compartilhado por meio 

das ferramentas tecnológicas no contexto escolar.  

Segundo a ótica de Koch, com as constantes transformações que vem 

ocorrendo na sociedade contemporânea, hoje em dia espera-se novas 

posturas no âmbito da educação no que diz respeito aos avanços tecnológicos. 

Sendo assim, cabe aos docentes desempenhar o papel de ajudar na formação 

de pessoas críticas capazes de vivenciar no mundo das transformações e que 

possam ser protagonistas da construção do seu próprio conhecimento, tudo 

isso com a utilização da linguagem audiovisual como meio que possibilita 

desenvolver o senso crítico e o raciocínio.  

  Diante desta realidade, ainda existem profissionais que veem o uso das 

ferramentas tecnológicas sem finalidade metodológica eficiente que resulte na 

aprendizagem positiva dos educandos:  

 

(...) Muitos gestores e professores ainda visualizam estes recursos 
sem metodologia propícia e eficaz que gere aprendizagem, não 
integrando as tecnologias ao seu cotidiano, quando deveriam ter por 
fim reconfigurar a prática pedagógica, respondendo às novas 
demandas da sala de aula. (KOCH, 2013, p. 13).  
 

 Assim, entende-se que deve ser superada a visão que receia o uso 

destes recursos, pelo contrário, faz-se necessária transformar as práticas 

educativas para atender as novas demandas.  
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 Com base nessas discussões, também é importante destacar que o uso 

das ferramentas não se limita apenas ao aspecto inovador:  

 

(...) a inovação não está restrita ao uso da tecnologia, mas sim na 
maneira de como o professor vai usar os recursos, criar projetos 
metodológicos que levam a produção do conhecimento, também deve 
haver diálogo, compreensão, respeito mútuo e a afetividade, 
interação e então consequentemente a tão esperada aprendizagem. 
O aluno precisa de afeto em relação ao professor e aos colegas, para 
sentir prazer em ir à escola e de aprender. (KOCH, 2013, p. 15)  

 

 Portanto, fica compreendido que usar as novas tecnologias está além da 

finalidade técnica, ou seja, está no passo a passo do uso delas na metodologia 

do professor, de como ele irá direcioná-las para colaborar na construção do 

conhecimento do aluno, tendo em vista que a relação afetiva e respeitosa, 

também envolvida nesse processo, é de fundamental importância para a 

aprendizagem, de maneira que os estudantes possam sentir-se estimulados e 

mais participativos na escola.  
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4 BREVE ANÁLISE DA ENTREVISTA 

 

Para a realização deste trabalho, foi feita a entrevista semiestruturada na 

Escola de Ensino Fundamental Nova Ciência com a Professora Zoe, formada 

em letras, com o propósito de investigar as práticas educativas na escola com 

a utilização das TDIC, a fim de complementar e desenvolver o objeto de estudo 

da pesquisa. Assim sendo, foi lançada à educadora a primeira pergunta: Quais 

os desafios para o professor frente as novas tecnologias no contexto 

educacional? 

A docente relatou que é uma tarefa difícil para muitos professores, pois 

quando eles não possuem estas ferramentas ou o contato com elas em seu 

cotidiano, dificulta adaptá-las em suas práticas educativas. Também ressaltou 

que a falta de preparo dos profissionais para o uso das ferramentas são 

reflexos da formação docente que ainda não contempla estas transformações 

ocorridas na esfera educacional.  

Desse modo, neste relato fica entendido que existem muitos 

profissionais que não se aventuram utilizar estes equipamentos por não terem 

a capacitação para utilizar os recursos adequadamente, não gerando 

mudanças em suas práticas pedagógicas. De acordo com Segantini: 

 

O uso de novas tecnologias em sala de aula é um grande desafio 
para os professores. Vários fatores determinam estas dificuldades, 
pois alguns não possuem habilidades necessárias para estas novas 
técnicas. As escolas não possuem suportes necessários para suprir 
dificuldades, os professores são pouco capacitados e alguns com 
medo, se acomodam com esta situação e não mudam a prática 
pedagógica no ambiente escolar. (SEGANTINI, 2014, p. 11) 
 

  

          Portanto, são vários os motivos que envolvem a não inserção das 

ferramentas tecnológicas nas práticas educacionais, entre eles, está a 

formação de professores que ainda não consegue contemplar as atuais 

demandas no ensino e que por isso os professores sentem receio neste 

processo.  

 A professora ainda complementou dizendo que o educador não pode se 

acomodar, que é tarefa dele procurar meios que aprimorem suas práticas, 

buscando melhorar sua maneira de ensinar para auxiliar na aprendizagem do 
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educando, pois há sempre algo novo surgindo no contexto em que ele está 

inserido. Para tanto, segundo Segantini: 

 

Os professores devem buscar processos formativos que possibilitem 
o uso adequado dos recursos tecnológicos que possam estar a sua 
disposição, pois sem um preparo adequado o resultado não será o 
desejado. (SEGANTINI, 2014, p. 11) 
 

 

 Desse modo, faz-se necessário que o interesse venha também partir do 

professor, que ele esteja sempre estudando e se qualificando, procurando 

novas fontes para enriquecer o exercício de sua profissão.  

 Para responder a questão que envolve a forma de como a educadora 

utiliza os recursos tecnológicos em suas aulas, a professora argumentou o 

passo a passo de sua metodologia. Segundo a professora:  

 

Primeiro eu trabalho teoricamente com os meus alunos, depois eu 
introduzo os recursos nas aulas. Porque não vai adiantar eu colocar 
um vídeo do hino nacional, por exemplo, se os meus alunos não 
saberão compreender a mensagem que está sendo repassada 
através da letra da canção. Então, é muito importante que você 
busque práticas que facilitem essa aprendizagem e pra você trabalhar 
utilizando a televisão ou o Datashow, é interessante que você envolva 
o cotidiano dos alunos, fazendo sempre uma reflexão com eles. Você 
precisa ser um profissional diferente, pois toda essa tecnologia pode 
nos servir de grande ajuda, basta que nós, professores, saibamos 
utilizá-las para estimular nossos alunos a construírem o 
conhecimento deles. (Professora Zoe) 
 

 

 A partir de tal argumento, ressalta-se a importância do professor 

trabalhar os conteúdos de forma teórica, bem como inserir os recursos digitais 

para a facilitação da aprendizagem. De acordo com Moran: 

 

O professor pode se basear em situações concretas, histórias, 
estudos de caso, vídeos, jogos, pesquisas e práticas e ir 
incorporando informações, reflexões e teoria a partir disso. Quanto 
mais novo for o aluno, mais práticas precisam ser as situações para 
que ele as perceba como importantes para ele. Não podemos dar 
tudo pronto no processo de ensino e aprendizagem. Aprender exige 
envolver-se, pesquisar, ir atrás, produzir novas sínteses, é fruto de 
descobertas. (MORAN, 2013, p. 34)  
 

 

 Portanto, é de suma importância envolver o cotidiano do aluno e a 

realidade em que ele está inserido para que o mesmo tenha uma compreensão 
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mais clara e objetiva, através do estímulo recebido do professor para 

desenvolverem sua construção de conhecimento.  

 Para finalização da entrevista, foi interrogado sobre os malefícios da 

utilização das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem. Sendo 

assim, a professora ressaltou que usar os recursos apenas para distração do 

aluno ou passa tempo na escola é um grande perigo, pois muitos professores 

acabam se acomodando e, assim, utilizando de maneira incorreta, não 

favorecendo a aprendizagem do aluno, ou seja, usando apenas por usar. 

Assim também o aluno que utiliza somente para entretenimento, dispensando a 

discussão crítica-reflexiva em sala de aula com seu professor, correndo o risco 

de se tornar um sujeito alienado pela tecnologia, que, por não saber usá-la, 

acaba se habituando apenas ao mundo virtual, não interagindo com as 

pessoas no seu dia a dia. 

 Diante desta argumentação, são compreendidos os sérios riscos da má 

utilização das tecnologias, refletindo não só no âmbito da educação, mas 

também na interação das pessoas cotidianamente, como ressalta Koch:  

 

Quando utilizada e interpretada de maneira errada pelas pessoas, a 
tecnologia se torna uma vilã, porque torna distante as relações 
humanas de afetividade, amizade e diálogo crítico e reflexivo, criando 
seres humanos que passam o tempo todo buscando informações e 
conversando com a sociedade pelas redes sociais e internet 
destruindo a interatividade humana. (KOCH, 2013, p. 16)  
 

  Portanto, os equipamentos tecnológicos precisam ser bem 

utilizados para contribuição positiva da aprendizagem, do contrário, torna-se 

um risco que afeta o campo educacional e fora dele.  

 Ao término da entrevista, a partir do relato de experiência da professora, 

foi possível constatar os diversos desafios que o professor enfrenta ao se 

deparar com os novos meios de ensinar na escola. Sendo assim, é de grande 

importância que ele esteja capacitado para utilizar as TDIC, a fim de aprimorar 

a sua prática educativa. Dessa forma, o professor terá estes instrumentos 

como seus aliados do exercício de sua profissão, contribuindo para uma 

aprendizagem mais significativa de seus educandos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O estudo realizado buscou investigar a atual situação da formação de 

professores para utilização das novas tecnologias digitais na escola como 

possibilidade da construção de conhecimento do educando. A partir disso, os 

dados analisados mostraram que os profissionais são conscientes das 

mudanças que estão ocorrendo na sociedade contemporânea e acreditam na 

importância do uso das TDIC na escola, no entanto, sentem-se despreparados 

diante desses avanços. Alguns educadores até possuem o domínio técnico 

para manuseá-las, mas não conseguem atrelar as suas práticas educativas de 

forma crítica e reflexiva, sendo que a grande maioria prefere não arriscar a 

seguir este caminho, devido aos enfrentamentos no seu exercício docente que 

envolve as condições de trabalho necessárias e infraestrutura do espaço 

escolar, por exemplo.  

Diante da pesquisa realizada, ressalta-se a formação continuada como 

fator indispensável não somente para utilização dos recursos tecnológicos, mas 

para enriquecer a prática educativa de forma geral, trazendo inovações ao 

exercício docente na construção de seus saberes, bem como abrir caminhos 

para uma aprendizagem mais significativa para os educandos. Desse modo, 

conclui-se que, para promover a melhoria da qualidade do ensino, além da 

valorização da educação em todos os aspectos, é necessário refletir sobre as 

práticas educativas, realizar ações que visem capacitar o profissional da 

educação, sobretudo que ele pesquise meios para qualificar-se promovendo 

novas descobertas, tornando a sua formação apta para a utilização das novas 

tecnologias inseridas no contexto educacional.  

 

.  
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